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Temos de passar a olhar para
a covid como uma nova gripe
A covid -19 não vai a lado nenhum, mas a pandemia, por outro lado, poderá ser
controlada e encarada como uma situação semelhante à da gripe sazonal. Afinal
o que é preciso mudar e como vamos lidar com a doença no futuro?
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y-^ SARS -CoV-2 ea co-
M M vid-19 vieram para fi-

h m car. Parece mais do

que ponto assente,
mesmo aos «lhos de virologislas
como Miguel Castanho. "A nossa

normalidade será sempre seme-
lhante àquilo que fazemos com a

gripe", diz ao Negócios. Com isso

em mente, há que abordar quero
vírus, quer a doença de forma di-
ferente. A solução passa por nor-
malizar a doença e por olhar para
ela através de outros indicadores.

Isto c o que detende o virolo-
gistac investigador do Instituto de

Medicina Molecular, Miguel Cas-

tanho, queprevê u ma convivência

com o vírus ao nível da gripe, à qual
"acabámos por nos adaptar, ape-
sardeserumvíruspotencialmen-
te muito perigoso".

A gripe pode ser considerada
uma epidemia sazonal e, à sua se-

melhança, lambem a covid-19 é

controlável, assentando esse con-
trolo cm dois fatores: a vacinação
e a evolução das próprias varian-
tes. A vacinação diminui drastica-
menlea vulnerabilidade da popu-
lação aosefèitos do vírus e, mesmo

que não seja 100% eficaz, dificul-
ta e leva a propagação do vírus a pa-
tamares em que deixa de ser sus-

tentável, acabando este por se ex-

tinguir dentro da comunidade. Por
outro lado, as estirpes diminuem a
eficácia das vacinas e, até certo

ponto, tomam o vírus mais perigo-
so, como é o caso da variante Del-
ta, qi lc provo u di Lplicar a probabi-
lidade de internamento, refere um
estudo publicado na The Lancet.

Mas não será sempre assim.
Para Miguel Castanho, a tendên-

cia natural é adegue "a frequência
com que vão aparecendo novas va-

riantes vá diminuindo" eque "o ví-
rus se adapte no sentido de se tor-
nar menos perigoso". Isto porque
"não é bom para a multiplicação
do vírus que o hospedeiro morra c

interrompa o processo de infeção".
Para ter uma ideia do que será

o futuro na presença da covid-19,
defende o virologista, "podemos
fixar-nos no caso da gripe". TCxis-

tem observatórios para a gripe em

quase todos os países que moni-
torizam adoença, Portugal incluí-
do. Um organismo semelhante de-
verá "observar e monitorizar os
coronavírus" e é através dele que
podemos "ser mais eficientes a

abafar focos iniciais e, com a pro-
gressão dos planos de vacinação,

tererra is uma tendência para acal-

mar a situação de saúde pública".

Na Florida,
por exemplo,
o número de
novos casos

passou a ser
atualizado uma
vez por semana.

Novos critérios para
avaliara pandemia?
A evolução da pandemia exigirá

novas medidas de controlo, que
ixxlem passar pela alteração de in-
dicadores de referência. Na Flori-
da, por exemplo, o número de no-
vos casos passou a ser atualizado
semanalmente. A epidemiologis-
ta Jennif cr Nuzzo, da Universida-
de Johns Hopkins, em declara-

ções à agência Bloomberg, diz
acreditar que cheguemos a "uma
fase em que monilorizamos ape-
nashospitalizações", tal como por
cá acontece com a gripe.

Com o aumento da cobertura
da vacinação entre a população
mais vulnerável e o enfraqueci-
mento do vírus, a evolução diária
da incidência deixará de ser rele-
vante, devendo as autoridades fo-

car-se em critérios mais práticos.
Tsto é, aliás, observável em países

como o Rei no Unido e Portugal,
onde o aumento exponencial dos

casos não se tem traduzido numa

pressão proporcional sobre os ser-

viços de saúde ao nível de interna-

mentos, nemno número de óbitos.

A este nível, Castanho salien-
ta a importância de "escolher os

indicadores c executar um plano

que seja consequente com eles",

representando o "número de víti-
mas mortais ou [de pessoas] que
possam ver comprometida a sua

qualidade de vida", o maiorperigo.
O alerta só deve soai' perante uma
nova estirpe com maior mortali-
dade ou sintomas mais sérios.

Em Portugal, o novo coronavírus infetou já mais de 550.000 pessoas em todo o território.

Recalcular a imunidade

Ametados7o%depopulação imu-
nizada assenta no pressuposto de



queas vacinas seriam 100%efi-
eazcs contra a inteçâo, o que
não acontece. Com isso em
mente, o virologista detende

que o foco passa por "inocular
toda a população vacinável e

abandonar a ideia dos 70%".
"Estimava-se que se 70%

das pessoas não contassem

para a transmissão, as 30%
que restam não seriam sufi-
cientes para que o vírus se

conseguisse ir transmitindo",
explica. '"Acontece que as pes-
soas vacinadas não estão eom-

pletamente protegidas conta
a infeção e a transmissão. A

proteção nãoécompletae,por
isso, ainda vão contarem al-

gum grau para transmitir o ví-
rus", conclui. ¦

Vão aparecer cada
vez menos novas
variantes de

preocupação,
as autoridades vão

começar a montar
esquemas de

observação
e monitorização
dos coronavírus, tal
como acontece para
a gripe, e vamos
começar a ser mais
eficientes a abafar
focos iniciais.
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